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Petrobras

Sipetrol vai ao RJ discutir
situação dos funcionários

Nos dias 22 a 24 de março, os
diretores do Sipetrol, Claudinei e
Marcos Creque, estiveram na cidade
do Rio de Janeiro para análise e
acompanhamento do cumprimento
do ACT 2010/11 com a direção da
Petrobras Distribuidora, bem como
para participar das comissões perma-
nentes previstas do ACT.

Foi cobrado da Cia. a situação dos
terceirizados no TESPA e nos aero-
portos de Cumbica e Congonhas,
pois nesses locais os empregados
terceirizados estão fazendo o mesmo

trabalho dos Técnicos de Operação
e Técnicos de Abastecimento, sem
receberem os mesmos salários e be-
nefícios, o que precariza as condições
de trabalho e o próprio trabalho.

Segundo os representantes da BR,
“está prevista a realização de novo
processo seletivo público em 2011,
que contemplará cargos sem candi-
datos em cadastro de reserva”.

Na comissão de AMS, após di-
versas cobranças dos representantes
do SIPETROL SP, a BR informou
que iniciou as tratativas para que a

administração operacional (inclusive
call center) seja realizada por uma
empresa detentora de expertise em
administração de planos de saúde,
mas mantida a gestão do Programa
pela BR, o que deverá trazer melhorias
aos beneficiários da AMS. O novo
sistema deverá entrar em vigor no iní-
cio de setembro.

Quando ao ATS (anuênio), foi co-
brada uma posição definitiva da empre-
sa para os empregados que
transacionaram o benefício, e a empresa
deverá se manifestar até o dia 12/04.

Programa de Resgate do Potencial Laborativo e
Reenquadramentos funcionais por questão de saúde

Os representantes do
SIPETROL SP cobraram da Cia.
uma especial atenção aos empre-
gados lotados no Aeroporto de
Cumbica, pois apesar da empre-
sa dizer que está fazendo o acom-
panhamento - o que deve ser de
muito longe - os empregados que
se lesionaram em seu local de tra-
balho continuam sem a assistên-

cia devida. E independente das ne-
gociações com a BR, foi feita uma
denúncia ao Ministério Publico do
Trabalho – Procuradoria Regional
do Trabalho da 2ª. Região, pelo
SIPETROL SP, e se deu o Proce-
dimento de Mediação nr.
000402.2010.02.005/9. Ainda em
relação aos aeroportos, foi cobra-
do da BR a inclusão de riscos

ergonômicos e psicossociais no
exame periódico, o que segundo
a BR, não é necessário, pois para
ela os empregados (quase todos
com o mesmo tipo de lesão) não
se lesionaram em virtude do seu
trabalho. E para o SIPETROL SP
esse é mais um ponto a ser trata-
do junto a Procuradoria do Tra-
balho.

Revendedor

Representante Javas
participa de mesa redonda
convocada pelo Sindicato

Os diretores do nosso Sindicato,
Juvenil Acácio de Souza e Jair Basí-
lio de Souza convocaram uma mesa

• Pagamento da PLR 2005, 2006, 2007 e 2008;
• Recolhimento do FGTS  atrasados;
• Correção da cesta básica, ou cesta física, conforme os alimentos relacionados na Convenção Coletiva (CCT);
• Regularização na CTPS de 5 trabalhadores que se encontram sem o devido registro;
• Instalação de sanitários;
• Melhorias nas condições de higiene.

De imediato, ficou acordado que
a empresa vai regularizar a situação
dos trabalhadores sem registro e
acertar o valor da cesta básica ou for-

redonda Delegacia Regional do Tra-
balho, realizada no último dia 25 de
março, com a empresa Comércio de

Gás Liquefeito de Petróleo Javas –
EPP para discutir e resolver os se-
guintes assuntos:

necer a cesta física, conforme a Con-
venção Coletiva de Trabalho. Para os
demais itens, foi dado prazo de 60
dias para a empresa apresentar uma

planilha de pagamento. Tudo será
conferido numa nova mesa redonda
no dia 24/05/11, às 9 horas, no mes-
mo local.
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“ Para o consumo
de mais de seis
bilhões de pessoas
está disponível
apenas 0,007%
do total de água
da Terra.

Dia Mundial da Água: um dia para
cada um refletir sobre o futuro

José Floriano
Presidente

Páscoa

Como diferentes religiões celebram a Páscoa

Nosso planeta tem cerca de dois
terços só de água. Pela lógica, pare-
ce haver água sobrando para a po-
pulação, não é? Parece um absurdo
falar em crise da água?

Vamos aos fatos: 97% da água do
planeta são água do mar, imprópria
para ser bebida ou aproveitada em
processos industriais; 1,75% é gelo;
1,24% está em rios subterrâneos, es-
condidos no interior do planeta. Para
o consumo de mais de seis bilhões de
pessoas está disponível apenas
0,007% do total de água da Terra.

Some-se a isto o despejo de lixo
e esgoto sanitário nos rios, ou ainda
as indústrias que jogam água quente
nos rios - o que é fatal para os pei-
xes. A pouca água que existe fica ain-
da mais comprometida. Isto exige a
construção de estações de tratamen-
to de esgoto e dessalinização, por
exemplo. E exige conscientização
para que se evite o desperdício e a
poluição, principalmente nas grandes
cidades.

Com o objetivo de chamar a aten-
ção para a questão da escassez da
água e, consequentemente, buscar
soluções para o problema, a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU)
instituiu em 1992 o Dia Mundial da
Água: 22 de março.

Por conta disso, a ONU também
elaborou um documento intitulado
"Declaração Universal dos Direitos da
Água", que trata desse líquido como

a seiva do nosso planeta.

Confira os artigos:
Art. 1º - A água faz parte do

patrimônio do planeta. Cada conti-
nente, cada povo, cada nação, cada
região, cada cidade, cada cidadão é
plenamente responsável aos olhos de
todos.

Art. 2º - A água é a seiva do nos-
so planeta. Ela é a condição essenci-
al de vida de todo ser vegetal, animal
ou humano. Sem ela não poderíamos
conceber como são a atmosfera, o
clima, a vegetação, a cultura ou a agri-
cultura. O direito à água é um dos di-
reitos fundamentais do ser humano: o
direito à vida, tal qual é estipulado do
Art. 3 º da Declaração dos Direitos
do Homem.

Art. 3º - Os recursos naturais de
transformação da água em água po-
tável são lentos, frágeis e muito limi-
tados. Assim sendo, a água deve ser
manipulada com racionalidade, pre-
caução e economia.

Art. 4º - O equilíbrio e o futuro
do nosso planeta dependem da pre-
servação da água e de seus ciclos.
Estes devem permanecer intactos e
funcionando normalmente para garan-
tir a continuidade da vida sobre a Ter-
ra. Este equilíbrio depende, em parti-
cular, da preservação dos mares e
oceanos, por onde os ciclos come-
çam.

Art. 5º - A água não é somente

uma herança dos nossos filhos e ne-
tos; ela é, sobretudo, um empréstimo
aos nossos sucessores. Sua proteção
constitui uma necessidade vital, assim
como uma obrigação moral do ho-
mem para com as gerações presen-
tes e futuras.

Art. 6º - A água não é uma doa-
ção gratuita da natureza; ela tem um
valor econômico: precisa-se saber
que ela é, algumas vezes, rara e
dispendiosa e que pode muito bem
escassear em qualquer região do mun-
do.

Art. 7º - A água não deve ser
desperdiçada, nem poluída, nem en-
venenada. De maneira geral, sua uti-
lização deve ser feita com consciên-
cia e discernimento para que não se
chegue a uma situação de esgotamen-
to ou de deterioração da qualidade
das reservas atualmente disponíveis.

Art. 8º - A utilização da água im-
plica no respeito à lei. Sua proteção
constitui uma obrigação jurídica para
todo homem ou grupo social que a
utiliza. Esta questão não deve ser ig-
norada nem pelo homem nem pelo
Estado.

Art. 9º - A gestão da água impõe
um equilíbrio entre os imperativos de
sua proteção e as necessidades de
ordem econômica, sanitária e social.

Art. 10º - O planejamento da ges-
tão da água deve levar em conta a soli-
dariedade e o consenso em razão de
sua distribuição desigual sobre a Terra.

Católicos
Para os católicos apostólicos ro-

manos, a Páscoa é o momento de
renovar o compromisso com Deus.
O principal ritual é a missa do Sába-
do de Aleluia. Na ocasião, são ace-
sas grandes velas, chamadas de Círio
Pascal,  com as letras gregas alfa e
ômega grafadas, que simbolizam a
ideia de que Deus é o princípio e o
fim. Durante o dia, costuma-se fazer
leituras bíblicas e a proclamação do
Evangelho que traz a história da res-
surreição. É muito comum ver grupos
teatrais interpretando em praças pú-
blicas a trajetória de Jesus, da cruci-
ficação à ressurreição.

Católicos Ortodoxos
Assim como os católicos romanos,

os ortodoxos rezam uma missa. As
diferenças estão na forma de condu-
ção do evento: todas as luzes do tem-
plo são apagadas e cada fiel acende
sua própria vela, que simboliza a luz
do sepulcro de Cristo vazio. Então, o
padre caminha até a entrada da igreja,
bate na porta e avisa a chegada do Rei
da Glória. Ovos cozidos e pintados são
distribuídos para as pessoas.

Evangélicos
As comemorações evangélicas se

concentram mais no domingo do que
na sexta-feira da Paixão. No domin-
go de Páscoa são realizados cultos
em homenagem à ressurreição.

Espíritas
Não existe um ritual específico

para comemorar a Páscoa. A ressur-
reição é entendida pelos kardecistas
como uma manifestação do espírito
de Jesus percebida por meio da
mediunidade. Entretanto, mesmo não
acreditando no retorno de Cristo em
seu corpo, após a morte, sua missão
é lembrada como exemplo de apri-
moramento espiritual e moral.

Protestantes
Como imagens ou símbolos da

crucificação não são reverenciados
por esta religião, as mensagens de
Jesus e sua vitória sobre a morte são
as mais enfatizadas nas comemora-
ções.

Judeus
A comemoração cristã da Páscoa

tem origem na festa hebraica, chama-
da de Pessach, palavra que significa
“passagem”. Diferentemente do cris-
tianismo, o judaísmo não celebra a
ressurreição de Cristo, mas a história
da libertação dos judeus da escravi-
dão no Egito contada no Antigo Tes-
tamento. Apesar da diferença de sig-
nificado, o nome da festa cristã é se-
melhante ao da judia porque a Pai-
xão aconteceu na mesma época em
que se comemorava a Pessach, mas
elas dificilmente caem na mesma data.
Jantares marcam as duas primeiras das
oito noites da celebração dos judeus.
Tradicionalmente, come-se carne de
carneiro, ervas amargas e o matzá, um
tipo de bolacha não fermentada, feita
de farinha de trigo e água, que
relembra a luta dos antepassados.

Fonte: Revista Claudia
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Aconteceu
Fique por dentro das principais notícias dos fatos que ocorreram durante o mês de março.

Terminal da Ultragaz Barueri passa por reforma e
Sindicato fiscaliza destino dos trabalhadores

No dia 15 de fevereiro, os dire-
tores do Sipetrol, companheiros
Miguel Eduardo, Manoel Bernardino
e Sergio Antonio se reuniram com re-
presentantes da Ultragaz para saber
como fica a situação dos trabalha-
dores daquele terminal, uma vez que
as obras já começaram em alguns se-
tores, e a principal será na platafor-
ma, que teve início a partir do 1º de

abril, como prazo previsto de 90
dias.

A empresa garante que não terá
demissões e que nem um trabalha-
dor terá qualquer ônus.

Os trabalhadores do Setor de
venda domiciliar irão para outras lo-
jas, como de Jabaquara, Vila Carrão,
Coronel Diogo, entre outras, onde
farão seus setores, inclusive será re-

vista a questão do vale transporte.
Já em relação aos funcionários do

Setor Industrial, os caminhões irão
para um pátio da empresa próximo
dali, de onde eles sairão para seus
setores. O gás virá de outro termi-
nal, e lá será feito o carregamento.

E quanto aos companheiros da
Plataforma, boa parte do pessoal irá
para Capuava, inclusive para engar-

rafar a demanda de Barueri. A em-
presa irá colocar um ônibus para
transporte dos mesmos, que também
não terão ônus algum.

“A proposta da empresa é razo-
ável, mas o Sipetrol está atento a
tudo isto para que de fato o traba-
lhador não tenha qualquer transtor-
no”, afirma o diretor Miguel Eduar-
do.

Sipetrol se reúne mais
uma vez com a Ultragaz

para falar sobre
convênio médico

No dia 29 de março, a comissão
do Sipetrol formada pelos compa-
nheiros Miguel Eduardo, Manoel
Bernardino, Antonio Eudimar, Luis
Gila e Luis Lima reuniu-se com a co-
missão formada pela empresa para
darem continuidade a chamada reu-

nião de convênio médico. A reunião
é realizada pelo grupo de trabalho que
há três anos dialoga com a empresa
no sentido de cada vez mais melho-
rar as condições do plano para me-
lhor atender os trabalhadores da Cia.
Ultragaz.

Veja os pontos de pauta:

Melhorar o plano odontológico: A empresa está fazendo estudo para
melhorar a cobertura

Vacina contra gripe: Está garantida a todos que queiram
tomar a dose, basta dizer sim e ficar
atento ao dia da vacina do seu ter-
minal, segundo a empresa. A vaci-
nação acontece de 25 de abril até 5
de maio, portanto, fiquem de olho!

Demora nas cirurgias de emergência: A empresa fez suas justificativas, e
disse que na maioria das vezes, é por
conta do material a ser usado, que
o hospital precisa fazer orçamentos,
mas que está acompanhando caso
a caso

Credenciamento: Hospital Sino Brasileiro de Osasco
voltou a 100%. Vila Lobos da
Mooca e Hospitalis, de Barueri tam-
bém voltaram a atender 100%

Programa de qualidade de vida: A empresa está construindo um pro-
jeto, portanto, trabalhador (a), fique
de olho nos quadros de aviso com
informativos sobre preservação de
doenças como diabetes, pressão
alta, colesterol e outras

Obs.: também será passado um guia de benefícios

Solicitação Sipetrol Resposta da empresa

Luta por complementação
da PLR na Ultragaz

O Sipetrol de São Paulo, junto aos
sindicatos filiados a Federação dos
Trabalhadores no Comercio de Mi-
nérios e Derivados de Petróleo no
Estado de São Paulo, participou no
último dia 23 de março, de reunião
com a Cia Ultragaz com objetivo de
reivindicar um complemento de PLR,
sobre o exercício  2010.

A reunião, realizada na sede da
Ultragaz, contou com a presença dos
representantes da empresa, Srs.
Norberto Stiebler Bastos Martins do
Couto, Pietre de Gasperi Cote Gil,
Marcel T.M.A. da Silva e Caroline
Marchi, e, pela Federação os com-
panheiros Valter Adalberto e seus Sin-
dicatos filiados, através dos seguin-
tes dirigentes: Adilson Carvalho de
Lima, Clovis Petit de Oliveira, Elias
Tomé da Silva, Floreal Jackson
Almela, João Luiz Garcia Malaquias,
José Antonio de Araujo, Luiz Carlos

dos Santos, Marco Antonio de Car-
valho, Maria Antonieta de Lima,
Miguel Eduardo da Silva, Pedro An-
tonio Risso e o nosso presidente, José
Floriano da Rocha.

Na ocasião, os sindicalistas apre-
sentaram as justificativas da catego-
ria para o pedido formalizado no ofí-
cio encaminhado à empresa. A
Ultragaz argumentou junto aos Sindi-
catos que as nossas reivindicações já
estavam contempladas pelos acordos
firmados na data-base, mas, com a
insistência dos trabalhadores, com-
prometeu-se a examinar a reivindica-
ção e realizar nova rodada para de-
bate do tema.

Portanto, estamos aguardando
nova reunião, “mas não vamos acei-
tar menos do que os trabalhadores
merecem por sua produção e desem-
penho”, disse o nosso presidente, José
Floriano.

Nacional Gás Butano
terceiriza entrega dos

postos de revenda
Os serviços de entrega aos repre-

sentantes que envolvem vários cami-
nhões foram terceirizados na Nacio-
nal Gás Butano. Com essa atitude, que
vai contra as corretas relações de tra-
balho, alguns trabalhadores foram
remanejados para outros setores e
outros demitidos.

O Sindicato não concorda com este
tipo de atitude dentro das empresas.

O momento é muito favorável para
nossa economia e os empresários es-
tão ganhando muito dinheiro. Portan-
to, não há motivos para se precarizar
as condições de trabalho, pois todos
sabem que os terceiros ganham bem
menos, o que só beneficia o patrão

“Nós do Sipetrol esperamos que
o nosso setor gere mais emprego e
não terceirização e sempre vamos
combater tal prática, que já se pro-
vou lesiva para a categoria”, afirma
diretor do nosso Sindicato, Juvenil
Acácio de Souza.
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Sipetrol chama empresa de
Itapevi para mesa redonda na

Delegacia Regional do Trabalho
No dia 25 de março, foi

realizada uma mesa redonda
na DRT-Osasco com a par-
ticipação dos diretores do
nosso Sindicato, Juvenil
Acácio e Jair Basilio e os dos
representantes da Empresa

Comércio e Transporte de
Gás Itapevi Ltda. A reunião
era para discutir o cumpri-
mento da CCT e a regulari-
zação da situação dos traba-
lhadores que estão sem re-
gistro. A empresa concordou

em cumprir rigorosamente as
cláusulas da convenção, mas
alegou que não tem mais 22
trabalhadores no local. O Sin-
dicato vai averiguar e informa-
rá à Subdelegacia para ciên-
cia dos dados reclamados.

Reunião

Governo reajusta
tabela do IR em 4,5%

A tabela do Imposto de
Renda (IR) de 2011 será
corrigida em 4,5%. O impac-
to positivo para o contribuin-
te ocorrerá na prestação de
contas com o Leão em 2012.
A confirmação foi feita pelo
ministro da Fazenda, Guido
Mantega, que informou que
o reajuste vai acarretar renúncia tributária estimada neste
ano em R$ 1,6 bilhão, a ser compensada com ajuste em
outro tributo ou com corte de despesa, além dos já anun-
ciados nesta semana.

O Ministério da Fazenda informará a partir de quando
essa correção será feita e como se dará a compensação
dos rendimentos que foram tributados a mais nos dois pri-
meiros meses do ano e nos primeiros dias de março. A
Receita Federal informou que esse recolhimento a maior
será compensado na declaração do Imposto de Renda
(IR) de 2012 referente aos ganhos de 2011.

Além do reajuste da tabela, também foi estabelecida
uma política fixa de reajustes até 2014. Com a correção,
a faixa de isenção do Imposto de Renda subiu de R$
1.499,15 para R$ 1.566,61 por mês.

A correção só foi possível depois que o governo con-
seguiu reajustar o salário mínimo em R$ 545.

Jovem negro é o que mais
sofre com a violência

Desigualdade Racial

O mapa da violência reflete um verdadeiro abismo entre negros e brancos

O Brasil é o 6º país em
que mais se mata, de acordo
com dados do Mapa da Vi-
olência/2011, divulgado no
início do ano pelo Instituto
Sangari (www.instituto
sangari.org.br) e o  Ministé-
rio da Justiça. O ranking in-
dica que 137 pessoas são
assassinadas por dia, índice
preocupante, que coloca o
País na frente de países
como Cazaquistão e Pana-
má. No entanto, a colocação
do Brasil já foi pior. Chega-
mos a ser medalha de bron-
ze em índice de homicídios.

Os jovens negros lideram
a lista de vítimas da violência
no Brasil. Em 2008, a cada
branco morto, dois negros
foram assassinados. Como
disse Eduardo Pereira da Sil-
va, responsável pela Comis-
são de Igualdade Racial da
Ordem dos Advogados  do

Brasil, essas estatísticas são
lamentáveis e revela a face
preconceituosa do País.

O autor do trabalho, Julio
Waiselfisz, diz que a tendên-
cia é que esses números cres-
çam e que atualmente já ga-
nham ares de extermínio. A
conclusão de Waiselfisz ba-
seia-se no comportamento
identificado nos últimos anos.
Entre 2002 e 2008, a dife-
rença entre as mortes de
brancos e negros cresceu
43%. Enquanto os homicídi-
os de negros aumentaram
12,1%, de 2002 a 2008 hou-
ve queda no numero de víti-
mas brancas em 22,3%, no
mesmo intervalo de tempo.

O mapa da violência re-
flete um verdadeiro abismo
entre negros e brancos, no
que diz respeito aos índices
de violência, principalmente
nos estados do Nordeste.

Um jovem negro na Paraíba
tem 12 vezes mais risco de
morrer assassinado do que um
branco. Em Alagoas, o risco
é 11 vezes maior.

A coordenadora de Políti-
cas Públicas para a Popula-
ção Negra e Indígena de São
Paulo toca em um ponto fun-
damental. Além de cruel, este
quadro é também prejudicial
ao desenvolvimento econômi-
co do Brasil. É fato que a par-
ticipação dos negros no mer-
cado de trabalho tem aumen-
tado desde meados da déca-
da de 90, embora as condi-
ções de trabalho e de renda
ainda continuem aquém das
praticadas entre a população
branca.

Mas esse avanço, benéfi-
co para a economia do Bra-
sil, corre o risco  de ser
barrado pelas balas de um
revólver.

Fonte: Metrô News (20/02/2011)

Reajuste acarretará em renúncia tributária
estimada neste ano em R$ 1,6 bilhão, a ser
compensada com ajuste em outro tributo

Diretor do Sipetrol vence
festival do Programa Raul Gil

Música

O companheiro Edivaldo
Gomes Rocha, diretor do
nosso Sindicato (Ultragaz) e
também compositor, partici-
pou e venceu o Festival de
Música Infantil do Progra-
ma Raul Gil, no SBT.

As eliminatórias ocorre-
ram aos sábados, desde o dia
30 de outubro de 2010,
quando o quadro estreou. A
música vencedora composta
por Edivaldo, cujo nome ar-
tístico é Edy Gomes, chama-
se Trenzinho do Sucesso.

Somente eram aceitas
canções inéditas e com te-
mas lúdicos, relacionados à
infância e as próprias crian-
ças interpretavam as com-
posições.

Os autores tiveram suas
músicas infantis avaliadas
pelos jurados Jaqueline
Petkovic, Hélio Ziskind e
Amanda Acosta.

“Olá companheiros, antes
de mais nada quero agrade-
cer a Deus, pois sem Ele
nada somos, quero agrade-

cer o apoio e incentivo du-
rante o festival para  autores
do programa Raul Gil, e di-
zer que com esse apoio a
minha  composição foi a cam-
peã. É com enorme prazer
que divido a alegria dessa  vi-
tória com todos os que me
apoiaram, e dizer que tenho
uma enorme alegria  de ser
um dos diretores de base do
Sipetrol/SP.”, disse o com-
panheiro Edivaldo  durante
seus agradecimentos no pro-
grama.


